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EMENTA 

Governança nos setores público e privado e na academia. Teorias de sustentação à governança 

pública e corporativa. Órgãos e agentes da governança. Características organizacionais e a estrutura 

de governança. A governança e a sustentabilidade empresarial (ESG/RSC). Governança corporativa 

e sua conexão com temas contemporâneos: Board interlocking; Qualidade da informação contábil 

sob o contexto de governança corporativa; Cultura organizacional; Política de remuneração de 

executivos; Governança e estrutura de capital no contexto das finanças corporativas; 

Internacionalização de empresas; Intangibilidade; Compliance como instrumento de governança 

das organizações e eficiência organizacional; Gestão de riscos corporativos e mecanismos de 

prevenção e detecção.  
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